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CIRANDAR: rodas de formação sobre o Seminário Integrado

Maria do Carmo Galiazzi (mcgaliazzi@gmail.com) 

Resumo 

Descreve-se o processo de formação em desenvolvimento em parceria FURG e 18ª. CRE para compreender a reestruturação curricular do Ensino Médio Politécnico. A formação em andamento iniciada em 2012, com a intensão de continuidade até o final de 2014, acompanhando assim um ciclo da implantação do Ensino Médio Politécnico, tendo por foco a formação de professores da componente curricular de Seminário Integrado. Descreve-se a formação e apresenta-se uma análise de como esta formação é percebida pelos participantes. 
Palavras chave: formação em Roda, escrita, diálogo
Então, começou uma fase muito boa de troca de experiências e impressões. Na mesa do café-sentado (pois tomava-se café sentado nos bares, e podia-se conversar horas e horas sem incomodar nem ser incomodado) eu tirava do bolso o que escrevera durante o dia, e meus colegas criticavam. Eles também sacavam seus escritos, e eu tomava parte nos comentários. Tudo com naturalidade e franqueza. Aprendi muito com os amigos, e tenho pena dos jovens de hoje que não desfrutam desse tipo de amizade crítica.

Carlos Drummond de Andrade, O mistério das palavras
1. CONTEXTO DO RELATO (MAIÚSCULA, NEGRITO, FONTE: TIMES NEW ROMAN, 12; ALINHADO À ESQUERDA, ESPAÇO SIMPLES, ANTES 24PT, DEPOIS 6PT)
Este relato apresenta e analisa o Cirandar: rodas de investigação desde a escola - proposição de formação continuada de professores com foco na narrativa da atividade de Seminários Integrados. Esta disciplina está em andamento nas escolas estaduais da 18ª. Coordenadoria Regional de Educação da Secretaria de Educação do estado do Rio Grande do Sul - CRE, nos primeiros anos e segundos anos do ensino médio, como componente da matriz  curricular da reestruturação curricular. 

Este relato tem o objetivo de narrar os sentidos de uma experiência vivida que são registrados. Como afirmam Geraldi e Geraldi (2004):

Ao contrário do desprezo pelo miúdo do detalhe e ao contrário da tese de que os saberes de experiência somente se dão feitos na experiência vivida individualmente, esta formação se faz pelo que narra e ensina em grupos de discussão, porque da narrativa, se extraem conselhos, lições que mostram o lado épico da verdade. Um saber de experiência encontra sempre seu caminho de partilha, o causo que se conta, e por isso estes saberes jamais se enclausuram, quer nos modelos de esquadrinhamento que a ciência pensa fixá-los, quer nos sentidos próprios de sua unicidade e irrepetibilidade. A escuta é em si já experiência mobilizante de sentidos, construtora de efeitos nem sempre previsíveis. Por isso contém o traço da sabedoria (p. 11).
A Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul – SEDUC - RS promoveu um movimento de reestruturação curricular em desenvolvimento, nas escolas, desde março de 2012 para atender as reformulações propostas nas Diretrizes Curriculares do Ensino Médio aprovadas em janeiro de 2012.. Na formação de seus professores, procurou, por meio da 18ª. Coordenadoria de educação – 18ª. CRE -  parceria com a FURG. Pelo trabalho desenvolvido no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID, o grupo Comunidades Aprendentes de Educação Ambiental, Ciências e Matemática CEAMECIM foi contatado e propôs a formação aqui relatada tendo por base a experiência dos Encontros de Investigação na escola – EIE em todas suas onze (11) edições. 

A atividade de formação acadêmico-profissional vem sendo desenvolvida para professores atuantes em dezenove (19) escolas da 18ª. CRE, com cem (100) professores de Seminário Integrado, supervisores, professores da 18 CRE e professores e alunos de pós-graduação e graduação da FURG. O curso iniciou em março com a organização dos professores frente à necessidade de oferta da disciplina de Seminários Integrados e segue até novembro com registros, escritas e leituras críticas de relatos, como este, das atividades relatadas. Este relato foi sendo escrito durante as atividades e será ampliado com as aprendizagens no decorrer no curso em seus três anos de duração, em edições anuais de 90h cada.

Na formação, parte-se do pressuposto da função epistêmica da escrita, ou seja, o exercício continuado de escrita desenvolve o sujeito, como o faz qualquer ferramenta inventada pelos seres humanos. Outro pressuposto do trabalho é que aprendemos mais quando estamos desenvolvendo atividades com objetivos comuns, desenvolvendo repertórios compartilhados de afeto, diálogo, registro, leitura crítica.  Pretende-se durante o curso compreender a contribuição da proposição de formação acadêmico-profissional para a produção dos Seminários Integrados, considerando a parceria e a partilha de práticas de professores pela escrita, leitura e discussão de seus trabalhos, bem como compreender os sentidos atribuídos pelos participantes aos Seminários Integrados, à compreensão de trabalho e de pesquisa no contexto de ações educativas no ensino médio.  

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
O curso Cirandar: rodas de investigação desde a escola foi proposto nas seguintes etapas: a) desenvolvimento dos Seminários Integrados em salas de aula da rede de educação básica pelos participantes do curso; b) encaminhamento da escrita de relatos de sala de aula de Seminários Integrados em núcleos de trabalho  (de quatro a seis núcleos tem-se organizado nas edições); c) encontro de escrita de relatos; d) encontro de leitura de relatos; e) publicização de relatos em ambiente virtual; f) leitura crítica de relatos entre professores de diferentes núcleos com produção de parecer avaliativo da atividade; g) reunião de discussão do trabalho desenvolvido no decorrer do primeiro ano de aplicação dos Seminários Integrados na 18ª. CRE. 

A pesquisa, a partir desta experiência de formação, será desenvolvida tendo por base o registro no diário da pesquisadora a partir de anotações feitas das reuniões nos núcleos,  relatos dos professores disponibilizados no ambiente virtual do curso no decorrer da atividade e lembranças dos encontros mensais nestes três anos. Destes registros é que se pretende extrair sentidos atribuídos pelos participantes ao processo de formação em curso e à reestruturação curricular proposta pela SEDUC-RS, tendo por foco os Seminários Integrados, a idéia de trabalho e de pesquisa oriundos das atividades desenvolvidas com os alunos nas escolas e registradas nos relatos dos professores de Seminário Integrado. 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

Considerando que não é a consciência, a teoria e a linguagem que criam a realidade, mas elas são produzidas dentro e a partir de uma realidade histórica, sendo e tornando-se, porém, elas mesmas parte dessa realidade (Frigotto, 2012) é que se pretende compreender o processo de formação proposto e as aprendizagens sobre os Seminários Integrados em uma perspectiva de trabalho como princípio educativo e de educação politécnica, ou mesmo de formação politécnica, argumento que se anuncia nesta etapa do trabalho. 

Os cursos de formação de professores partem de uma estrutura que, muitas vezes, vai do especialista que diagnostica e profere a receita, para o técnico, aquele que executa o trabalho na sala de aula segundo uma receita. Nesse sentido muitas das proposições de formação estão em uma racionalidade técnica: alguns propõem e outros aplicam. Entende-se, em sentido oposto que assumir a formação em uma racionalidade politécnica, escrever na discussão sobre a prática de uma atividade inovadora, como são os Seminários Integrados, significa assumir o trabalho como princípio educativo na perspectiva do professor, como diz Frigotto (1989), 
implica superar a visão utilitarista, reducionista de trabalho. Implica inverter a relação situando o homem e todos os homens como sujeito do seu devir. Esse é um processo coletivo, organizado, de busca prática de transformação das relações sociais desumanizadoras e, portanto, deseducativas. A consciência crítica é o primeiro elemento deste processo que permite perceber que, é dentro destas velhas e adversas relações sociais que podemos construir outras relações, onde o trabalho se torne manifestação de vida e, portanto, educativo (Frigotto, 1989, p.8).

Na proposta pedagógica de reestruturação do Ensino Médio consta que tomar o trabalho, assim concebido, como princípio educativo, implica em compreender as necessidades de formação de dirigentes e trabalhadores que caracterizam as formas de organização e gestão da vida social e produtiva em cada época. Ou seja, significa reconhecer que os projetos pedagógicos de cada época expressam as necessidades educativas determinadas pelas formas de organizar a produção e a vida social. Sob esta ótica, pode-se pensar também na necessidade de desenvolver uma racionalidade politécnica da formação de professores (Saviani, 1989). Trazendo o conceito de politecnia que, segundo Saviani, “é aquele que exige aprender os fundamentos científicos das diferentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno (SAVIANI, 1989, p. 17), a noção de politecnia se direciona para a superação da dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual, entre instrução profissional e instrução geral e, aqui, da formação na universidade separada da formação na escola.
Em que pese considerar que para uma reestruturação escolar seja necessário repensar, como afirma o documento de reestruturação curricular do Ensino Médio, a qualidade cidadã da educação, ancorada em três fatores estruturantes: valorização profissional, diretamente relacionada à questão salarial, à carreira e à formação inicial e continuada; reestruturação física da rede estadual de ensino; e reestruturação do currículo da educação básica, em especial o ensino médio e que a primeira questão não está resolvida, mantendo a insatisfação dos professores da rede estadual, parece que é esse o movimento do real, em que alguns aspectos avançam em direção ao que se quer, enquanto outros se mantém estagnados e insatisfatórios.  Nesse sentido, tem-se que, a partir das condições disponíveis, encontrar os caminhos para a superação dos limites do existente. E nisso a idéia de politecnia envolve a articulação entre trabalho intelectual e trabalho manual, implicando uma formação que, a partir do próprio trabalho social, desenvolva a compreensão das bases da organização do trabalho na nossa sociedade e que, portanto, nos permite compreender o seu funcionamento (SAVIANI, 2003). É a organização dos professores que possibilitará abrir caminhos para o atendimento de reinvindicações não atendidas. Como também é o trabalho coletivo que possibilita construir caminhos para a sala de aula em contra-corrente aos modelos vigentes de estruturação curricular, que se tem mostrado insuficientes e de pouca potência para a transformação social.
A possibilidade de formação acadêmico-profissional instaura, então, na proposta de reestruturação curricular um movimento de mudança da racionalidade técnica em direção a uma racionalidade politécnica em que se rompe com a dualidade na formação. A formação de professores sempre considerou com preponderância a universidade como lugar de formação, separada da escola, com elos nos estágios, momento em que o professor da escola se afastava de suas funções e as assumia o estagiário com supervisão da universidade. A formação em curso, ao contrário, é estado de criação coletiva, que se faz com vida, com garra, quase sempre nadando contra a correnteza. Aprendizagens com as coisas vividas na lida (Geraldi, Geraldi, 2004)

Nesse sentido é que aqui se descrevem os sentimentos ao encontrar o grupo de professores da rede de educação básica no segundo ano de desenvolvimento do projeto de formação ao longo dos encontros mensais em momentos de apresentação, conversa, leitura da formação.

Uma primeira categoria de sentimentos que surgem ao ler o diário, pensar e avaliar a experiência, considerando a experiência como aquilo que nos acontece, é a categoria que reúne os sentidos de acolhimento da proposta de formação pelos professores, que se mostram no abraço no (re)encontro, na alegria de estar junto, no compromisso de discutir a proposição, de desenvolver as propostas de escrita apresentadas, mesmo com os entraves que elas apresentam, de conversa sobre a sala de aula, a escola, a formação. Parceria, afeto, colaboração, emoção, vontade de estar junto são palavras que descrevem o que se sente ao fazer esta formação no encontro com professores em exercício em que pese todas as dificuldades de se fazer uma reestruturação curricular que é aberta e pressupõe um trabalho coletivo e de inventividade da escola. As condições não estão prontas e precisam ser criadas. Os tempos de formação na escola, de encontro de professores, de construção de uma formação com os sujeitos a partir de seu contexto não estão dados e precisam ser construídos. Aproveitar essa brecha de autoria e autonomia é o que de mais importante me traz a experiência.

Um outro conjunto de sentimentos está na categoria que abrange as cristalizações, em que nos encontros é dito o que é esperado a partir de vivências já conhecidas, como a espera pelo retorno ao que sempre foi feito depois da avalanche da reestruturação passar e se esperar outra mudança de cima, a idéia de que a mudança veio de cima para baixo, com a suposta possibilidade de transformação, que todos apontam como necessária,  ou da decisão da escola de certa forma tomar decisões que colocam a possibilidade de aprendizagem minimizada como a pulverização das horas de Seminário Integrado no máximo de professores a cada ano o que impede a coordenação da atividade e os momentos de formação que poderiam decorrer destes encontros.

A terceira categoria de sentimentos é a da apatia, em que a complexidade da vida do professor não deixa energia suficiente para a participação com envolvimento, então a presença é superficial e evasiva, se fazendo quando por alguma razão parece ser obrigatória. Não é sem razão que este sentimento aparece quando se olha a carga horária, o salário, a demanda, as mudanças com pouca possibilidade de aprendizagem. Este sentimento intensifica a impossibilidade de transformação e manutenção da situação atual na escola.

A quarta categoria de sentimentos é a ignorância e rechaço demonstrado por esta formação precisando estar marcado pela ausência dos encontros, marcando e registrando esta posição. 

As duas primeiras categorias mostram ser a formação em curso uma possibilidade de diálogo e possibilidade de aprendizagem. A duas categorias da apatia e do rechaço mostram que esta formação não está conseguindo dialogar com os professores.

Ficam as perguntas que podem ser feitas; é importante a formação? Se é, como eu acredito que seja, como abrir possibilidades onde a apatia e o rechaço se manifestam? Respondo coo mostra de intenção de conversa: só podemos abrir possibilidades de conversar ao conversar e expor pontos de vista, como aqui o faço. Espero ampliar estes sentidos percebidos durante o Encontro de Investigação na Escola e em outros espaços da formação.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação de professores é um campo interessante e desafiante de trabalho. Ao longo do tempo a formação continuada de professores tem sido apontada como possibilidade de transformação e a universidade de coloca como lugar de potencializar esta formação. Da experiência, se este lugar é importante, é preciso ser expandido de tal modo a própria escola se entender como lugar de formação não só de seus alunos, mas também e, especialmente, de seus professores. O desafio está posto. As condições não estão dadas e, muitas vezes também não são percebidas. A experiência no Cirandar relatada faz acreditar na possibilidade do encontro de professores como potência de transformação da mesma forma que os Encontros de Investigação na Escola. É preciso inventar modos de encontro em que a formação aconteça e nos torne professores melhores. A imersão em processos de formação produz a experiência e satisfaz.
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( ESTA FICHA DEVERÁ SER PREENCHIDA PELO LEITOR CRÍTICO DO TRABALHO, QUE DEVERÁ RETORNAR, ATRAVÉS DO SITE DO EVENTO, JUNTAMENTE COM O TRABALHO LIDO

FICHA DE LEITURA DE TRABALHO

Prezado(a) leitor(a) crítico(a),


O Programa Encontros sobre Investigação na Escola na edição do projeto Cirandar: rodas de investigação na escola tem como proposição formativa a leitura, análise e proposição de escrita de um parecer para o trabalho lido. Para tanto, observe os critérios elencados a seguir. Lembre-se que o objetivo dessa análise consiste em sugerir melhorias no texto, não se tratando de um julgamento de concepções teórico-metodológicas. Esta etapa do evento é fundamental para que se concretize a formação acadêmico-profissional pretendida.

Nome do Leitor Critico:

Título do Trabalho Lido:

Critérios:

a) O contexto do relato apresenta detalhamento do lugar, do tempo e com quem foi desenvolvida a atividade?

b) As propostas de investigação e as formas como foram desenvolvidas estão expressas ao longo do texto?

c) O detalhamento das atividades encontra-se descrito de forma que possa ser claramente compreendido?

d) A análise e a discussão são coerentes com os objetivos propostos e as conclusões descritas?

e) O relato apresenta articulação entre a fundamentação teórica e a proposta desenvolvida?

A partir do conjunto de perguntas, elabore um parecer destacando aspectos considerados importantes e interessantes. Sugerimos por exemplo que sejam apontada reformulação de escrita, indicação de leituras complementares, indicação de aspectos a esclarecer.
Rio Grande-RS, 18.ª CRE e FURG, 23 de novembro de 2013.
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